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			Introdução


			Caro leitor,


			Este é o quarto de cinco romances sobre homens de fé que serviram à sombra de outros. Eram orientais que viveram nos tempos antigos, e ainda assim suas histórias se aplicam à nossa vida e às questões difíceis que enfrentamos no mundo de hoje. Eles estavam no limite. Tiveram coragem. Correram riscos. Fizeram o inesperado. Viveram com ousadia e às vezes cometeram erros – grandes erros. Esses homens não eram perfeitos, e ainda assim Deus, em sua infinita misericórdia, os usou em seu plano perfeito para revelar­-se ao mundo.


			Vivemos tempos desesperados e conturbados, quando milhões procuram respostas. Esses homens apontam o caminho. As lições que podemos aprender com eles são tão válidas hoje como quando eles viviam, há milhares de anos.


			São homens históricos, que realmente viveram. Suas histórias, como eu as contei, baseiam­-se em relatos bíblicos. Para os fatos que conhecemos sobre a vida de Amós, ver o livro da Bíblia que leva o seu nome.


			Este livro é também uma obra de ficção histórica. O contorno da história é fornecido pela Bíblia, na qual encontrei as informações oferecidas a nós. Sobre essa base, criei ações, diálogos, motivações internas e, em alguns casos, personagens adicionais consistentes com o registro bíblico. Tentei permanecer fiel à mensagem bíblica, acrescentando apenas o que foi necessário para auxiliar nossa compreensão da mensagem.


			Ao final de cada romance, incluí uma breve seção de estudo. A autoridade máxima sobre as pessoas da Bíblia é a própria Bíblia. Encorajo você a lê­-la para maior compreensão. Oro para que, enquanto a lê, você se conscientize da continuidade, da consistência e da confirmação do plano de Deus para as eras – um plano que inclui você.


			Francine Rivers


		




		

			Um


			Eles estavam vindo.


			Moviam­-se rapidamente, mantendo­-se abaixados, como faixas pretas silenciosas sob a luz que ia desaparecendo aos poucos. Amós não precisava vê­-los ou ouvi­-los para saber que o inimigo estava próximo. Sentia isso por instinto, afiado por anos de vida no deserto. Três ovelhas estavam faltando – a mesma mãe teimosa que o incomodava com tanta frequência e seus cordeiros gêmeos. Precisava agir sem demora.


			Chamou o rebanho, e os cordeiros correram em sua direção. Sentiram a urgência e o seguiram até o aprisco. Ele fechou o portão atrás deles e o trancou. Certo de que estavam em segurança, agora estava livre para ir atrás dos perdidos.


			Ele correu, e as pedras em sua bolsa chacoalharam. Tirou uma e a encaixou em sua funda.


			Um cordeiro baliu, e ele correu em direção ao som, assustado. A tola ovelha­-mãe continuou decidida a seguir seu caminho. Em vez de ficar nas pastagens verdes para onde ele a guiava, continuou a colher nas sarças e nos arbustos.


			Amós viu os lobos. Ergueu o braço, e a funda emitiu um zumbido agudo antes que ele soltasse a pedra. Com um grito de dor, o líder da matilha caiu pesadamente, mas logo se recuperou.


			Amós aproximou­-se. Rosnando, o lobo avançou, rastejando, com os pelos eriçados. Os outros circulavam, os dentes à mostra, determinados. A ovelha não se moveu, congelada de medo, enquanto seus cordeiros indefesos baliam em confusão e medo. Quando um correu, um lobo saltou sobre ele. Antes que a fera pudesse afundar as mandíbulas na garganta do jovem cordeiro, Amós arremessou outra pedra. Essa acertou em cheio. O lobo caiu, com a pedra cravada no crânio.


			A maioria dos outros lobos fugiu, mas o líder da matilha continuou desafiando­-o. Amós arremessou sua clava e o golpeou com força no quadril. Com outro bramido de dor, o lobo fugiu mancando mato adentro e desapareceu.


			O cordeiro estava imóvel. Amós ergueu­-o com ternura e o examinou. Não tinha se ferido, mas estava mole em seus braços. Choque e medo o tinham matado.


			Ele suspirou pesadamente. Quantas vezes aquela ovelha levara outros ao perigo? Quantas vezes ele a tinha salvado, apenas para ter de caçá­-la novamente? Ele se importava profundamente com todas as suas ovelhas, até mesmo com aquela que habitualmente causava problemas. Mas não podia permitir que ela continuasse levando outros às garras dos predadores.


			O outro gêmeo baliu em um lamento. A ovelha nem lhe deu atenção. Segura agora, moveu­-se com o pescoço rígido, ruminando, e olhou uma vez para Amós antes de ir em direção ao mato. Balançando a cabeça, Amós colocou o cordeiro morto no chão, desembainhou sua faca e foi atrás dela.


			Quando fez o que tinha de fazer, Amós sentiu apenas tristeza. Se ela tivesse ficado por perto, não teria achado necessário acabar com a vida dela por causa dos outros. Ele carregou o gêmeo sobrevivente de volta ao redil.


			Outra ovelha aceitou o cordeiro. Tendo terminado de mamar, o cordeiro saiu saltitando com os outros. Já tinha idade suficiente para mordiscar brotos tenros de grama. Amós se apoiou em seu cajado e observou os cordeiros brincarem. Riu de suas travessuras. Tudo parecia bem.


			Um balido de angústia chamou sua atenção. Um dos carneiros tinha caído em um buraco e lá ficara, com as patas no ar.


			– Calma, meu velho.


			Duas vezes, o carneiro chutou Amós. Segurando­-o com força, o pastor o puxou e o ergueu. O carneiro não conseguia andar.


			– Aguente aí. – Amós o segurou firme entre os joelhos. Massageou o animal até que a circulação voltasse às pernas. – Vá em frente. – E deu um empurrão no carneiro.


			O carneiro tropeçou uma vez e então caminhou com as pernas rígidas, cabeça erguida, ignorando Amós.


			– Da próxima vez, encontre um lugar plano no qual descansar.


			Amós se afastou do carneiro e fez uma rápida contagem do rebanho. Apertou os lábios.


			O cordeiro estava faltando novamente.


			Amós chamou as ovelhas e as conduziu à sombra dos sicômoros. Elas se ajeitariam rapidamente ali no calor da tarde. Examinou a área, esperando que o cordeiro ausente voltasse correndo.


			Um urubu fez um amplo círculo sobre sua cabeça. Não demoraria muito até que outro se juntasse a ele. Não havia tempo a perder. Deixando os outros noventa e nove cordeiros, Amós dirigiu­-se para o oeste. Cajado na mão, abriu caminho entre as rochas e arbustos, procurando, esperando encontrar o cordeiro antes que um predador o fizesse. A matilha de lobos manteve distância, mas havia leões naquelas colinas.


			Chegando a uma elevação, Amós avistou o cordeiro parado perto de alguns arbustos. Ao se aproximar, viu que sua lã havia se enroscado em um espinheiro. Um puxão forte, e o cordeiro poderia ter se libertado, mas não estava em sua natureza fazê­-lo. Em vez disso, ficaria parado até que chegasse o resgate, ou um predador, ansioso para fazer dele uma refeição.


			Amós ficou sério, considerando o que fazer. Menos de uma semana atrás, fora forçado a matar a mãe do cordeiro. Sabia há meses que poderia ter de despachá­-la, mas não o fez porque ela era perfeitamente proporcionada, com olhos bem definidos e alertas, e uma das ovelhas mais fortes do rebanho. Mas seus hábitos teimosos tinham posto em risco todo o oviário. Meia dúzia de vezes ele a havia resgatado, assim como sua prole. Esperava dar aos cordeiros mais tempo para serem totalmente desmamados e poderem viver por conta própria. Agora, parecia­-lhe ter esperado demais, pois o cordeiro havia aprendido os maus hábitos da mãe.


			– É isso ou a morte, pequeno. – O pastor tirou uma pedra da bolsa e pesou­-a na mão. Muito pesada, mataria o cordeiro; muito leve, não serviria para discipliná­-lo. Amós atirou a pedra, atingindo o cordeiro na perna dianteira, logo acima do joelho. Com um gemido assustado de dor, o cordeiro caiu.


			Segurando as lágrimas, Amós foi até o cordeiro ferido e se ajoelhou.


			– Estou aqui, pequeno. Prefiro feri­-lo eu mesmo do que vê­-lo sofrer um dano maior. – Sabia, após um exame superficial, que a perna estava quebrada, mas não estilhaçada. Ia curar. – Você deve ficar com o rebanho e não aqui, sozinho, onde a morte o encontrará.


			Amós trabalhou rapidamente, atando a perna e puxando o cordeiro para fora do espinheiro.


			– Sei que o machuquei, mas é melhor você sofrer uma lesão que vai curar do que se tornar o jantar de um leão. – Ele então passou a mão suavemente sobre a cabeça do cordeiro. – Você vai aprender a ficar perto de mim, onde estará seguro. – Segurou a cabeça do pequeno animal e soprou em seu rosto. – Não lute ou você causará mais dor a si mesmo.


			Depois, gentilmente, Amós colocou o cordeiro nos ombros e o carregou de volta ao rebanho.


			As cabras pastavam sob o sol quente, mas as ovelhas ainda descansavam à sombra, ruminando. O pastor sentou­-se em uma pedra plana que lhe dava uma visão completa do pasto. Tirando o cordeiro dos ombros, ele o segurou mais perto.


			– Você aprenderá a confiar em mim e não achará que pode encontrar uma forragem melhor por conta própria. Eu o conduzirei a pastos verdes e águas tranquilas. – Em seguida, Amós pegou alguns grãos de trigo do alforje que trazia na cintura e dividiu a comida com o cordeiro. – Às vezes preciso ferir para proteger. – E sorriu, enquanto o cordeiro comia de sua mão. – Você vai se acostumar com a minha voz e vir quando eu chamar. – Esfregando o talhe na orelha do animal, disse: – Você carrega a minha marca, pequeno. Você é meu. Deixe­-me cuidar de você.


			Amós olhou para os outros animais. Estavam contentes. Ainda havia muita grama. Decidiu que passaria mais uma noite ali. Na manhã seguinte levaria o rebanho para novos pastos. Muito tempo em um pasto, e as ovelhas ficavam inquietas e não se deitavam, pois começavam a competir por espaço. Muitos dias em um campo, e as moscas e mosquitos começavam a incomodar. As condições deviam ser adequadas para que as ovelhas ficassem em paz.


			No final da tarde, as ovelhas se levantaram de seu descanso e começaram a pastar. Duas delas estavam se empurrando. Amós carregou o cordeiro consigo enquanto as separava com o cajado, colocando­-se entre elas até que se afastassem.


			– Há forragem suficiente para vocês duas.


			A presença do pastor as acalmou, e elas baixaram a cabeça e voltaram a pastar.


			De Jerusalém à região montanhosa, Amós conhecia cada pasto tão bem quanto a propriedade da família em Tecoa. Trabalhava parte de cada ano nos bosques de sicômoros perto de Jericó para pagar os direitos de pastagem. Riscar os figos dos sicômoros para forçar o amadurecimento era um trabalho tedioso, mas ele queria o melhor pasto para seu rebanho. Durante os meses de inverno, quando as ovelhas estavam abrigadas em Tecoa, ele saía para limpar juncos, aprofundar ou ampliar poços de água e consertar ou construir novos apriscos.


			Uma ovelha saltou, assustada por um coelho. Ela começou a correr, mas Amós a pegou com a curva do cajado antes que ela pudesse espalhar o pânico.


			Ele colocou a mão sobre ela para acalmá­-la e falou baixinho:


			– Estou com você. Não precisa ter medo.


			Amós carregava o cordeiro consigo aonde quer que fosse e o colocava no chão, onde pudesse dormir à sombra. Alimentava­-o com trigo e cevada e a melhor grama.


			O carneiro velho fugiu novamente. Amós deixou o cordeiro perto da ovelha mais tranquila e foi em busca do velho vadio, que havia encontrado outro buraco no qual descansar. Estava dormindo e rolou o corpo de lado. Quando Amós se aproximou, o carneiro o couceou, mas só conseguiu rolar de costas, de patas para o ar.


			Amós balançou a cabeça e riu.


			– É uma pena que você não aprenda, meu velho.


			Com a barriga exposta, o carneiro estava indefeso. Amós se inclinou para pegar o animal e colocá­-lo de pé. Segurou­-o firmemente entre os joelhos até ter certeza de que ele estava sentindo a força de suas pernas.


			– Você sempre encontra um buraco, não é? – Massageou as pernas e deu um empurrão no carneiro. – Vá! E encontre um local plano na sombra desta vez.


			O carneiro afastou­-se com dignidade ferida, pernas rígidas, cabeça erguida. Logo encontrou um bom pedaço de grama.


			Recuperando o cordeiro, Amós o colocou de novo nos ombros. Sentia uma grande paz ali, ao ar livre, longe de Jerusalém, longe do mercado e dos sacerdotes corruptos. Mas sentia falta da família. Às vezes quase podia ouvir a voz do pai: “Nós cuidamos dos rebanhos do templo, meu filho. É uma grande honra trabalhar para os sacerdotes”.


			Quando jovem, Amós se deleitava com isso! Até que descobriu a verdade sobre o relacionamento de sua família com o sacerdote Heled. Ele suspirou. Quase vinte anos havia se passado, mas sua desilusão estava mais viva do que nunca.


			Quando Amós era criança, era comum Joram, servo de Heled, vir à casa da família de Amós e levar vários cordeiros manchados, deixando outros perfeitos para substituí­-los. Quando Amós perguntou ao pai para onde os cordeiros manchados eram levados, ele dissera: “Para Jerusalém”.


			– Mas por que ele nos traz o mesmo número de cordeiros que leva? – Amós perguntou. Não conseguia entender, e as respostas do pai nunca o satisfaziam.


			Então, durante uma visita a Jerusalém para um festival anual quando tinha onze anos, ele havia observado tudo o que acontecia ao redor das tendas que seus irmãos mais velhos administravam, e o que viu o perturbou muito.


			– Pai, esses não são os cordeiros que Joram pegou há uma semana?


			– Sim.


			– Mas Deus não exige cordeiros sem defeitos para o sacrifício? Aquele ali tem o casco danificado, e aquele outro tem uma mancha dentro da orelha. Posso lhe mostrar.


			– Fique quieto, Amós!


			Confuso, Amós segurou a língua. Observou um sacerdote examinar um cordeiro. Amós se aproximou e viu que o animal era perfeito, mas o sacerdote balançou a cabeça e apontou para as baias. Franzindo a testa, o homem levou o cordeiro que havia trazido para o sacrifício ao irmão de Amós. Bani colocou­-o em uma baia e depois pegou o cordeiro com a mancha dentro da orelha e o entregou. O homem discutiu, mas Bani o dispensou com um gesto. Quando o homem voltou ao sacerdote, o novo cordeiro foi aceito, mas não antes de o homem pagar uma multa pela troca.


			– Você viu isso, pai? O sacerdote…


			– Pare de encarar! Você quer causar problemas?


			– Mas o cordeiro que o homem trouxe originalmente é melhor do que o que Bani lhe deu. Deus não ficará satisfeito.


			– Heled rejeitou o sacrifício do homem. Isso é tudo que você precisa saber.


			– Mas por quê? O que há de errado nisso?


			O pai agarrou os ombros de Amós e o encarou.


			– Nunca questione o que os sacerdotes decidem! Nunca! Entendeu?


			Amós estremeceu com a reprimenda. Não entendia, mas sabia que não deveria fazer mais perguntas. O pai o soltou. Ao se endireitar, Amós viu que Heled lhe fazia cara feia e acenou para o pai de Amós.


			– Preciso falar com Heled. Espere aqui.


			Amós os observou. Enquanto Heled falava, o pai mantinha os olhos baixos e só assentia.


			Ahiam agarrou Amós.


			– O pai disse para você não olhar, não foi? Vá buscar comida para os cordeiros.


			Amós correu para cumprir a ordem do irmão.


			Quando voltou, o pai o chamou de lado.


			– Lembre que os sacerdotes são servos do Senhor, Amós. Veem imperfeição onde não vemos, e suas decisões são lei. Se você questionar seu julgamento, eles dirão que você questiona o próprio Deus. Eles o barrariam da sinagoga e do templo. E então o que aconteceria? Você se tornaria um pária sem nenhum meio de ganhar a vida. Teria que se vender como escravo.


			Amós baixou a cabeça e piscou para conter as lágrimas.


			O pai apertou­-lhe o ombro.


			– Sei que você não entende o que está acontecendo aqui. – Ele suspirou. – Mas deve confiar em mim, Amós. Não diga nada sobre os cordeiros, bons ou ruins. E não preste atenção ao que Heled faz. Isso o incomoda. Os sacerdotes são muito poderosos e devem ser tratados com grande respeito. Somos apenas mercenários pagos para cuidar dos rebanhos do templo. Isso é tudo. Talvez um dia tenhamos nossas próprias ovelhas e possamos ser livres novamente.


			Depois daquele dia, Amós começou a observar tudo o que acontecia nos arredores de Tecoa, em Jerusalém e ao redor do templo.


			A descoloração dos cordeiros desaparecera sob os cuidados de seus irmãos.


			– Somos milagreiros! – Ahiam riu, mas, quando Amós examinou um, encontrou a lã enrijecida com uma substância branca que se desprendeu em seus dedos.


			– O pai vai tirar sua pele – disse Amós a Bani.


			Ahiam ouviu e o derrubou de costas no chão.


			– O pai sabe, seu nanico.


			Na próxima vinda de Joram, Amós percebeu que o servo do sacerdote escolheu deliberadamente cordeiros mais fracos. Assim que Amós encontrou o pai sozinho, relatou o que havia observado.


			O pai olhou para os campos e disse:


			– Um cordeiro é igual a qualquer outro.


			– Mas isso não é verdade, pai. Você mesmo me disse que cada cordeiro é diferente e…


			– Falaremos sobre isso mais tarde, Amós. Temos muito trabalho a fazer agora.


			Mas esse dia nunca chegou, e toda vez que Amós ia com o pai a Jerusalém, temia que Deus fizesse algo horrível quando um daqueles cordeiros manchados fosse oferecido como sacrifício.


			– O que há de errado com seu irmão? – Heled fez uma careta enquanto falava com Ahiam.


			– Nada. Não há nada errado com ele. Ele está quieto, só isso.


			– Quieto… e todo olhos e ouvidos.


			Ahiam deu um tapa forte nas costas de Amós. Quando agarrou Amós, seus dedos cavaram fundo e o sacudiram, enquanto sorria falsamente, com um olhar perverso.


			– Ele ainda não está acostumado com a vida na cidade.


			– Faça com que ele se acostume! – Heled começou a se afastar e então olhou por cima do ombro. – Ou o mantenha longe de Jerusalém.


			Ahiam encarou Amós e ordenou:


			– Seja útil. Adicione ração às caixas se tiver que ficar por aqui. Faça outra coisa além de só ficar observando.


			Amós trabalhou em silêncio, de cabeça baixa, com medo. Manteve­-se pensativo e ocupado pelo resto do dia. Falou tão pouco que a família ficou preocupada quando se reuniu para a ceia da Páscoa.


			– Qual é o problema, irmãozinho? Não está se sentindo bem?


			– Ele está preocupado com os cordeiros – disse Ahiam em um tom sombrio. – É melhor você dizer a ele, pai.


			– Ainda não.


			– Por que não? Ele tem idade suficiente para entender. – A expressão de Ahiam era tenebrosa. – Acho que ele já descobriu a maior parte por conta própria.


			– Mais tarde.


			Amós não estava com fome. Sentiu­-se como um pária e lutou contra as lágrimas. Mas tinha que saber, e então perguntou novamente:


			– Por que Joram pega os cordeiros fracos e deixa os bons?


			O pai baixou a cabeça.


			Com um ar arrogante, Ahiam respondeu:


			– Por que abater um cordeiro perfeito quando um com uma mancha servirá igualmente bem?


			A esposa de Ahiam, Levona, baixou a cabeça enquanto virava o cordeiro no espeto sobre o fogo.


			– Que desperdício matar um cordeiro premiado que ainda pode se reproduzir dez vezes!


			Por um momento, o único som na sala foi o estalo e o silvo da gordura que pingava nas brasas.


			Ninguém olhou para Amós.


			– Nosso cordeiro é perfeito?


			– Claro que é perfeito! – Bani explodiu. – Você acha que ofereceríamos algo menos?


			– Mas e os outros? Os fracos do nosso rebanho? – Amós perguntou, virando­-se para o pai, depois para Bani e Ahiam. – A Lei diz que apenas cordeiros perfeitos são aceitáveis como sacrifícios no templo. Mas Joram trouxe os fracos de Tecoa, e esses foram os que você trocou hoje. – O coração de Amós batia fortemente, enquanto a tensão aumentava.


			Levona manteve os olhos no cordeiro assado. Mishala, esposa de Bani, colocou as ervas amargas na mesa. Bani olhou para o pai com uma expressão de dor.


			Ahiam bateu com os punhos na mesa, fazendo todos pularem.


			– Diga a ele, pai, ou eu direi! Quem decide se a Lei foi cumprida, Amós?


			– Deus.


			– E quem fala em nome de Deus?


			– Os sacerdotes.


			– Sim! – Ahiam o encarou. – Os sacerdotes! Os sacerdotes decidem qual cordeiro é adequado e qual não é.


			O pai suspirou.


			– Você viu quem mandou aquelas pessoas para nossos redis, Amós.


			– Os sacerdotes. Mas é assim que deveria ser?


			– É assim que é. – O pai parecia desgastado, derrotado.


			O medo dominou Amós.


			– O que o Senhor fará? Ele está satisfeito?


			Ahiam serviu vinho.


			– Que sinal vemos de que o Senhor não se agrada do que lhe é dado? Os sacerdotes ficam mais ricos a cada ano. Estamos perto de pagar todas as nossas dívidas familiares. A nação prospera. O Senhor deve estar satisfeito.


			Bani fez uma careta enquanto comia as ervas amargas.


			– Você foi ensinado como todos nós, Amós. As riquezas são a recompensa da justiça.


			Deus disse que abençoaria aqueles que obedecessem aos seus mandamentos, garantindo que aqueles que o amassem tivessem uma vida de abundância. O pai de Amós lhe ensinara o que significava uma bela casa, rebanhos e manadas, pomares de árvores frutíferas, oliveiras, um vinhedo e muitos filhos. Os sacerdotes tinham todas essas coisas e muito mais, e seu pai e irmãos estavam trabalhando duro para o mesmo fim. Deveria ele questionar coisas que não entendia?


			Confuso, desanimado, Amós lutou contra os pensamentos que lhe passavam pela mente.


			Quando o pai se levantou, Amós o seguiu. Túnicas cingidas, sandálias nos pés, tinham comido a ceia da Páscoa em pé, em memória da libertação dos hebreus do Egito.


			Onde está Deus agora?, Amós se perguntou.


			– Coma, Amós.


			– Não estou com fome.


			O pai mergulhou pão sem fermento na água salgada que representava as lágrimas que os hebreus haviam derramado quando eram escravos no Egito. Todos comeram em silêncio. Quando a refeição acabou, o pai de Amós, Ahiam e Bani sentaram­-se, enquanto Levona e Mishala limpavam a mesa e as crianças iam brincar em outra sala.


			Ahiam olhou para o nada, um músculo se contraindo em seu rosto. Bani sentou­-se com a cabeça baixa.


			O pai limpou a garganta e se virou para Amós.


			– É hora de você entender o que fazemos. Você deve conhecer toda a história para entender.


			O coração de Amós começou a bater forte.


			– Seu bisavô ficou endividado. Era uma época de guerra, e os sacerdotes cobravam multas mais altas sobre oferendas pelos pecados para arrecadar dinheiro para o exército. Seu avô pagava o que podia, mas a cada ano os juros aumentavam e a dívida crescia em vez de diminuir. Quando ele morreu, meu pai continuou a pagar a dívida. Àquela altura, devíamos tanto que não havia esperança de saudá­-la. Quando meu pai morreu, herdei a dívida. Heled veio até mim em Tecoa e me ofereceu uma maneira de pagar a desgraça de nossa família. Como não queria que isso recaísse sobre você, seus irmãos ou qualquer um de seus filhos, eu concordei.


			Os olhos de Ahiam ensombreceram.


			– Se o pai não tivesse concordado, seríamos todos escravos. Você entende agora, irmãozinho?


			– Não há razão para descontar sua raiva nele, Ahiam – falou o pai, colocando a mão no ombro de Amós. – Heled nos contratou para cuidar dos rebanhos de cordeiros que foram trazidos como presentes para Deus.


			O estômago de Amós se revirou.


			– Assim, os sacerdotes pegam os cordeiros perfeitos destinados a Deus e os dão a nós para cuidarmos, e eles dão os mais fracos para as pessoas sacrificarem no templo.


			Ninguém falou.


			– Sim – Ahiam disse finalmente. – Sim, é exatamente isso que fazemos porque não temos escolha.


			Tudo estava ficando claro para Amós, que estremeceu enquanto pensava em voz alta: “Assim, os sacerdotes guardam os cordeiros perfeitos. Eles produzirão lã valiosa ano após ano. Então forçam as pessoas a comprar cordeiros imperfeitos para sacrificar e ganham dinheiro assim também”. E, olhando para o pai, falou para si: “E ainda por cima fazem o povo pagar uma multa pela troca! Por que o pai e os irmãos não tinham ficado tão indignados quanto ele?”.


			Bani apoiou os braços na mesa e apertou as mãos.


			– Temos nossa herança de volta, Amós, a terra que Deus deu aos nossos pais que atravessaram o rio Jordão.


			– A dívida está quase quitada – o pai acrescentou calmamente.


			– Quando você tiver dezesseis anos, ela estará paga.


			Ahiam se levantou e lhes deu as costas. Bani olhou para Ahiam e então falou baixinho.


			– Eles são sacerdotes, Amós. Não ousamos questioná­-los. Entende?


			– Servimos ao Senhor! – Ahiam exclamou. – Cuidamos dos rebanhos do templo. Há honra nisso.


			Honra? Amós baixou a cabeça. Estamos roubando de Deus. Lágrimas brotaram de seus olhos.


			O pai se levantou e saiu da sala.


			Bani suspirou.


			– O pai não teve escolha. Nenhum de nós tem escolha.


			– Não somos os únicos – falou Ahiam. Ao encontrar os olhos de Amós, viu que seu rosto estava sério. – Isso é feito desde que me lembro.


			– Todos os sacerdotes fazem a mesma coisa? – Amós perguntou.


			– Nem todos – respondeu Bani.


			Ahiam bufou.


			– Mas você não os ouve dizendo nada contra aqueles que o fazem. Deus deu o cetro à tribo de Judá, mas deu aos levitas o sacerdócio. E é nisso que reside verdadeiramente o poder. Eles podem interpretar a Lei da maneira que quiserem. Usam­-na para coagir as pessoas. É melhor ficarmos do lado deles do que contra eles.


			– Quando você for um pouco mais velho, estará livre de tudo isso, Amós – falou o pai ao retornar para a sala. – Quando você for um homem, teremos terminado com isso.


			– Vivemos melhor agora do que antes de nosso acordo com Heled – disse Ahiam, mas seus olhos revelavam amargura.


			A raiva cresceu dentro de Amós.


			– Não é certo o que os sacerdotes fizeram com você, pai. Não está certo!


			– Não, não está. Mas a gente se adapta ao modo como as coisas são, meu filho. E elas são assim há muito tempo.


			Abalado, Amós ficou imaginando se Deus seria verdadeiramente santo. Era realmente justo? Se fosse, por que permitia que essas coisas acontecessem em seu templo? Por que um Deus justo e santo recompensaria homens corruptos e ardilosos que usavam mal o seu nome?


			As revelações daquela noite haviam espalhado sementes de raiva, que fizeram brotar rebentos de amargura no coração de Amós. Daquele dia em diante, ele odiou as visitas obrigatórias a Jerusalém. Não prestou mais atenção aos sacerdotes e ao que eles diziam, concentrando­-se em visitar os irmãos, suas esposas e filhos. Fez as oferendas exigidas pela Lei apenas porque eram necessárias para os negócios. Amós sempre escolhia o melhor cordeiro e procurava um sacerdote que examinasse bem o animal. Fazia isso para evitar a multa, em vez de agradar a Deus.


			Em sua mente, essa era uma pequena rebelião, uma maneira de se vingar de Heled sem correr o risco de retaliação contra o pai.


			Naqueles dias, não pensava mais em Deus. Com tudo o que tinha visto ao redor dos currais do templo, acreditava que Deus havia se esquecido deles e que todos os rituais serviam para beneficiar os homens, e não para honrar um monarca silencioso que reinava alto nos céus. Deus vira? Deus ouvira? Ele se importava com o que acontecia em seu próprio templo?


			O pai de Amós não viveu o suficiente para ver a dívida da família paga. Muito depois de ter sido enterrado, Bani e Ahiam continuavam a trabalhar para os sacerdotes nas tendas em Jerusalém. Anos de hábito, conveniência e prosperidade sufocaram a honestidade. Amós permaneceu entre os pastores de Tecoa, cuidando de seu rebanho de cabras e ovelhas. Sentia­-se em paz nas colinas e vales de Judá, sozinho com suas ovelhas. A cada ano, sentia­-se menos capaz de tolerar as ruas movimentadas de Jerusalém – as multidões tagarelas, vendedores ambulantes gritando e escribas discutindo. Aliviado quando suas obrigações eram cumpridas, saía ansiosamente dos confins daquelas grandes muralhas e retornava aos campos abertos, onde o sol brilhava, o vento soprava e podia respirar ar puro novamente.


			A vida não era fácil, mas era simples sem as intrigas, coerções ou pressões que ele sabia que os irmãos viviam no dia a dia. Tinham passado tantos anos nos apriscos, cuidando de animais encurralados e lidando com Heled e outros como ele, que não conheciam outra maneira de viver. Tornaram­-se mercadores, acostumados ao comércio, e não viam o resultado de seu trabalho da mesma forma que Amós. Não ficavam no templo cheios de perguntas, zangados e angustiados.


			Amós odiava ver homens humildes, que só tinham o suficiente para viver, enganados por sacerdotes que ficavam mais ricos a cada ano. Os homens vinham para orar e, em vez disso, eram espoliados. Talvez Deus não soubesse o que acontecia em seu templo. Talvez não se importasse.


			– Você pouco fala, irmãozinho. Viveu muito tempo com suas ovelhas. Esqueceu como é viver entre os homens.


			– Não tenho nada a dizer. – Nada que alguém gostaria de ouvir.


			Amós ganhara o suficiente de seu rebanho para plantar algumas oliveiras e um vinhedo. Com o tempo, contratou servos, que recebiam uma parte das colheitas como pagamento pela supervisão da vinha, das oliveiras e dos pequenos campos de trigo e cevada.


			Amós não tinha esposa, nem desejo de encontrá­-la. Estava muito ocupado trabalhando perto de Jericó por direitos de pastagem, cuidando de seu rebanho em crescimento e podando e cortando os frutos de seus sicômoros. Guardava a parte de que precisava e vendia o resto como forragem para o gado. Pelo menos, estava livre agora. Livre das garras de Heled, livre para fazer as próprias escolhas. Sabia que não devia mostrar desrespeito, para que uma multa não fosse criada para escravizá­-lo novamente.


			À medida que seu rebanho crescia, Amós pediu a Bani e também a Ahiam que enviassem seus filhos para ajudar.


			– Dentro de alguns anos, cada um terá seu próprio rebanho. O que farão com isso, eles decidirão. – Mas era uma oportunidade de se libertar.


			Bani enviou Ithai, e Ahiam enviou Elkanan, e Amós ensinou­-lhes tudo o que sabia sobre cuidar de um rebanho. Quando sentiu que estavam prontos, deu a cada um deles um carneiro e dez ovelhas para começarem.


			– Qualquer aumento que vier será seu. – Talvez eles levassem a vida como ele e não seguissem os caminhos dos pais.


			Amós sabia pouco do que acontecia no reino enquanto cuidava de seu rebanho, mas, quando fez peregrinações a Jerusalém, seus irmãos lhe contaram o que ouviram durante os meses em que ele esteve em pastagens distantes.


			Judá estava prosperando sob o governo do rei Uzias, embora as relações com as dez tribos de Israel ainda fossem hostis. As tribos que haviam se separado do filho tolo de Salomão continuaram a adorar os bezerros de ouro em Betel e Dã. Jeroboão II agora governava, e Samaria havia se tornado uma grande cidade a apenas dois dias de viagem de Jerusalém. O rei Jeroboão recuperou terras e cidades perdidas de Lebo­-Hamate ao mar Morto, expandindo os limites de Israel para os do tempo do rei Davi e do rei Salomão. Em um movimento ousado para ganhar mais poder, capturou Gileade, Lo­-Debar e Karnaim, todas importantes cidades­-fortalezas ao longo da Estrada do Rei. Dessa forma, controlavam a principal rota comercial do vale do rio Tigre­-Eufrates até o golfo de Aqaba e o Egito. O comércio agora florescia com a passagem segura de caravanas de Gabal e Síria ao norte e Egito e Arábia ao sul.


			Desde a infância, Amós havia testemunhado a obra do rei Uzias em todo o reino de Judá. O rei consertara as defesas de Judá, reorganizara e equipara melhor seu exército, construíra torres em Jerusalém, no Portão da Esquina e no Portão do Vale, e fortificara os contrafortes. Também havia construído torres no deserto para vigiar os filisteus e os edomitas. Equipes de trabalho haviam construído cisternas para que houvesse água para onde quer que o exército se movesse. Quando Uzias foi à guerra contra os filisteus, triunfou e derrubou os muros de Gate, Yavne e Asdode. Os escravos agora se dedicavam à tarefa de reconstruir as cidades­-fortalezas que guardavam a rota comercial chamada de Caminho do Mar.


			A casa de Amós, em Tecoa, ficava a apenas onze quilômetros da cidade de Jerusalém, mas longe o suficiente para lhe permitir concentrar­-se em seus empreendimentos. Amós via as mudanças em Jerusalém e no campo ao mover seu rebanho de um pasto para outro, mas passou pouco tempo contemplando os costumes dos reis e das nações. De que lhe adiantaria se apoiar em seu entendimento quando não tinha nenhum? Por que incomodar a mente com assuntos sobre os quais não tinha controle? Poderia mudar qualquer coisa que tivesse acontecido em Judá, na Assíria, no Egito ou em Israel? Não! Enquanto os irmãos elogiavam Uzias ou se preocupavam com a ameaça de inimigos, Amós se concentrava em suas ovelhas. Pagava dízimos e oferendas aos sacerdotes, visitava brevemente os irmãos e suas famílias, e depois voltava para Tecoa e para as pastagens com seu rebanho. Ali ele se sentia em casa.


			Ao ar livre com suas ovelhas, sentia­-se livre, mesmo sabendo que a liberdade poderia lhe ser facilmente arrancada. A céu aberto, Amós podia acreditar em Deus. Em Jerusalém, vendo e ouvindo como os sacerdotes viviam enquanto afirmavam representar Deus, Amós ficou desanimado. Por que estudar a Lei quando os sacerdotes poderiam mudá­-la quando quisessem? E depois havia as tradições para adicionar um fardo ainda maior! Ele preferia alguns salmos selecionados, escritos por Davi, um rei que havia crescido como pastor. Davi tinha entendido o prazer de andar pela terra, cuidando de suas ovelhas, dormindo sob as estrelas espalhadas pelo céu noturno.


			Às vezes, quando as ovelhas estavam inquietas ou perturbadas, Amós tocava sua zamora, a flauta de junco que havia feito, ou cantava salmos para confortá­-las.


			Cada vez que ele se aventurava dentro dos muros de Jerusalém, guardava sua fé inquieta, para que um calcanhar sacerdotal não a esmagasse. Protegida, preciosa, ele a mantinha escondida. E ela cresceu de maneira que ele não esperava.


			– Venham, ovelhas! – Amós chamou enquanto se dirigia para o aprisco que havia construído no ano anterior. As ovelhas vieram correndo, agrupando­-se e seguindo logo atrás dele. Ele abriu o portão e usou o cajado para separar as cabras em outra área. Então, verificou cada ovelha cuidadosamente em busca de ferimentos ou indícios de doença.


			Deitou­-se na entrada enquanto as ovelhas dormiam em segurança no aprisco. Acordaria ao menor sinal. Conhecia o som de todas as espécies de insetos e ouvia os predadores. Quando um lobo uivou de uma colina distante, ele se sentou. Um cordeiro baliu.


			– Fique quieto. Estou aqui.


			Levantando­-se, manteve os olhos nos lobos que corriam ao luar. Quando eles se aventuraram para mais perto, usou a funda para acertar uma pedra no líder da matilha. O lobo recuou com um ganido. O bando o seguiu, desaparecendo na colina. O cordeiro se levantou e se moveu, nervoso, trêmulo.


			Ao entrar no aprisco, Amós ergueu o cordeiro ferido para protegê­-lo de mais ferimentos. Pegou­-o nos braços e acariciou­-lhe a cabeça e as orelhas macias.


			– Descanse agora. Você não tem nada a temer. Eu nunca o deixarei.


			Ficou por muito tempo no meio das ovelhas, esperando que se acomodassem e dormissem como o cordeiro em seus braços. Sua presença as acalmou. Uma por uma, elas se deitaram novamente. Ele colocou o cordeiro no chão e voltou para o portão estreito, servindo de barreira contra qualquer coisa que pudesse ameaçar o rebanho. Então fechou os olhos e dormiu, com o bastão e o taco à mão.


			Levantando­-se com o amanhecer, Amós abriu o portão. À medida que cada ovelha passava sob seu cajado, ele a parava e a examinava. Separando a lã, verificou a pele em busca de crostas e passou as mãos sobre o animal para sentir qualquer sinal de problema. Esfregou uma mistura de óleo, enxofre e alcatrão ao redor dos olhos e do nariz de cada uma para manter as moscas afastadas. Uma mancou, e Amós removeu uma pedra cravada em seu casco. Endireitando­-se, bateu nela com o cajado e a observou saltar para o campo. Um cordeiro tentou passar por ele. Ele enganchou a ponta do cajado no pescoço dele e o virou de volta.


			– Um dia você vai aprender a ficar de pé e esperar.


			Quando a última ovelha foi examinada e cuidada, ele colocou o cordeiro ferido sobre os ombros, fechou o portão e saiu com o rebanho. Conduziu­-o a novos pastos verdes. Alegre, Amós observou os animais se espalharem para pastar. As ovelhas adoravam encontrar tufos grossos de grama. Os cordeiros brincavam enquanto as ovelhas e os carneiros pastavam.


			Apoiado em seu cajado, Amós vigiava, encontrando prazer no contentamento do rebanho.


			A primavera chegou, trazendo enxames de mosquitos que eclodiam perto dos riachos e poços de água. Amós passou óleo no rosto das ovelhas para repelir os insetos. Mas, mesmo com esse remédio, as ovelhas balançavam a cabeça e batiam as patas, incomodadas com o zumbido constante. Quando uma fugia, outras a seguiam. Amós geralmente conseguia detê­-las antes que se enroscassem no mato.


			Ele conduziu seu rebanho para os pastos mais áridos perto de Tecoa, onde conhecia o melhor lugar, pois havia passado um longo e frio mês de inverno limpando rochas, arrancando arbustos e raízes para que mais grama pudesse crescer. O pasto rico longe do tormento das moscas renovava as forças das ovelhas cansadas, e havia árvores suficientes para fornecer sombra contra o calor do dia.


			A perna do cordeiro havia curado. Depois de tantas semanas sendo carregado e cuidado, o animal havia se ligado a Amós. Pastava perto dele e o seguia aonde quer que fosse. Quando ele se sentou, o cordeiro descansou em sua sombra e ruminou.


			Os poços de água secavam no calor do verão, mas as ovelhas tinham água suficiente e pastavam ao amanhecer, quando a grama estava encharcada de orvalho. As ovelhas produziam bastante leite para engordar os cordeiros.


			Amós levou o rebanho a Tecoa para a tosquia. A lã estava tão espessa que seu peso podia tornar um animal incapaz de se levantar do chão macio que tantas vezes procurava para descansar. Ovelhas castradas eram presas fáceis. Embora as ovelhas odiassem ser tosquiadas, saíam com vigor renovado depois que o trabalho era feito. Amós entregou os grossos feixes de lã com cheiro de lanolina para trabalhadores que removeriam as rebarbas e detritos, lavariam a lã e a preparariam para a venda.
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